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$  115mil, Nova Esper.
2d, T.8x20m, 105m² a/c,
c/ edícula. Só à Vista.
F:99758-6869 Residem

809000

$  145mil Industrial
semi nova, c/2d laje
Financia F: 99630-8721

807430

$  420mil, próx a Duque
BateBola  3d+edicula
A c  p e r m u t a  A p t o
Monte Castelo 340mil
F: 99630- 8721  Residem

808171

$  85mil, Godoy próx
Anhanguera, 60m² A.c,
T.5,5x23, só à  Vista
F:99758-6869 Residem

809001

$ 1.600  Villa Dumont
3suítes piscina linda
churr *aceita 65% troca
Bolsa  99118-7573

807385

$ 330mil 3dorm./st,4gar
t e r r . 1 2 x 4 0  R . O r y
P.Brisola Q3, Vl Paraiso
99715-7339/creci 12401

807994

$ VALE A PENA
$  400mil na região do
Terra Branca, 3d, 1 ste,
pintura nova, terreno
372m e 169m2 AConst.
F: 99630-8721 Residem

809002

$120mil terr. 11x23
Pousada c/ laje 2 dor
piso frio + edíc. ót.
negócio, ac/ veíc. ou
terr (-) vlr 99787-6514

809107

$165mi l ,  Joaqu im
Guilherme, Alugada
pa ra  i nves t i do r  2d
+edic c/1d+wc+churras
F:99733-3996 Residem

809163

1.2 Sp. Verde Com.
3 ste pisc escritorio
Bolsa 99628-0583

808923

99679-0007
Estoril I, terr. 1.000m², 
constr. 500m², 5 gar., 4
sts, 4 sls, alto padrão.

257118

99679-0007
Vl Universit. 12x38, 3d, 
súite, 4 sls, piscina.

257119

A d d a d -  V o l p e -
Villaggio II, 4stes (2
com closet e hidro),
completa em armários,
climatizada, escritório,
e s p a ç o  g o u r m e t ,
p i sc ina .  Cód .6151 .
F: 99701- 0023

804032

AX IMOB
Higienópolis, casa c/ sl,
coz, 2 qtos, ár e wc de
serv. Casa antiga c/ ót.
ponto. F:3313-9810/
99791-8182

808444

AX IMOB
Vila Dumont - 3 stes,
cpl em A/E, climat, pisc
aqu, ar gourmet. Lindo
acabto. Oport! Exc $!!
F:3313-9810/99198-5050

808441

AX IMOB
Villaggio I, terr, 3 sts,
cpl AE, Climat, sl ampla
ar gourmet, pisc. aquec.
F:3313-9810/99198-5050

808443

AX IMOB
Vl Alto Paraíso, Linda !
Cpl em a/e, gesso, LED,
2 qts s/ 1 ste, 2 sls, coz
planej, churr, 2 vgs.
Prox Bernard Campos.
F:3313-9810/99198-5050

808442

OPORTUNIDADE
$150mil,Cruz do Sul,
T11x22, c/residência
alugada e salão cial
F: 99758-6869

808999

Compro Casa, terrea,
no Altos e região, até
$400mil F: 99752-7930

809161

$  280mil, Terra Nova,
Linda! Toda c/armarios
c/Esp. Gourmet aceita
imovel F: 99758-6869

807530

$ 105  Studio 1dor 1g
armários próximo USP
Bolsa  99118-7573

809152

$ 190 Via Veneto 2d
armários * P a r c e l o
Bolsa  99118-7573

807386

$  2 5 0  P r e m i e r e
1  d o r  c  v a r a n d a
g o u r m e t  1  v a g a
Bolsa 99668-708

809157

$ 450mil, 4d, 140m² rico
em armários, próx. ao
Pão de Açucar, Altos
F: 98112-4242

808336

$ 1 4 0  B o r g h e s i
2 dor sl cozinha 1 vaga
Bolsa 99668-0708

809155

$ 1 9 0  C a m e l i a s
Terreo todo reformado
3 dor 1 st comp a/e
Bolsa 99668-0708.

809158

$260 Ed.Aruanã 3d 1vg
sol manhã 99127-9836

809095

$430 Costa dos Corais
3d/1st 2vg,var.gourmet
Apt. Novo. 99127-9836

808773

$480 Cobertura 3d/2st
140m²J.América 991279836

809091

$520---Ed.Terrazzo
3d(1st)-2vg- Lazer-pisc
Pôrto ------99723-8080

808958

$570 Jari 3st,2vg,112m²
px B.Shopping 99127-9836

809094

Addad- Volpe- Euro-
pa, ótimo preço, 3-
dorm,  sendo 2s tes ,
escritório, 2vgs, sala
ampla. F: 99701- 0023

804753

Arte Brasil 3d. 2 gar. a/e
novos 400mil 99745-8393

809087

AX IMOB
Maiorca, 3stes, 143m²,
Constr Prata, sol manhã
entrega p/ 2019 F:3313-
9810/99791-8182

809159

Centro - Edif.Carmem
3dorm.,2wc c/armários
$125mil F:99694-9929

807017

La Guardia, 2 dorms.
sendo 1 suíte, varanda
gourmet, $ 160 mil, mais
102 parcelas de 2.822,00,
entrega em fev. Moraes
99163-5831 / 3321-7000

809141

Pananbi,Andaluzia,Piazza
Di Arezzo 99733-9898

809142

Vdo/aluga ap 2d. próx.
Conf. Max. 99656-3690

257098

$100mil Arpoador 1d
(altos)aceita imóvel de
maior valor F:997333996

809162

$1.200 Apt 3d, 2g, ót.
local. F: 99142-5205.

257124

A d d a d -  V o l p e -
$ 2 . 3 0 0 , 0 0 ,  c a s a
comercia l ,  Antonio
Alves, Centro, 10 salas,
e s t a c i o n a m e n t o .
F: 99111- 4223

808634

A d d a d -  V o l p e -
$2.500,00. Estoril IV, Ed.
Europa, 3stes, 2vgs,
repleto em armários,
sala ampla, depósito.
F: 99111- 4223

808635

A l u g a    R e s i d e m
----- Casas 2 Dorm ------
$ 1 2 0 0 ,  G a s p a r i n i
$ 1 0 0 0 ,  M a r y  D o t a
$850 ,  Jd .  Caro l ina
$800 ,  Van ia  Mar i a
$ 8 0 0 ,  B e l a  Vi s t a
$ 7 8 0 ,  P a c i f i c o
$ 7 0 0 ,  P e t r o p o l i s
----- Casas 3 Dorm ------
$ 4 0 0 0 ,  J d  E s t o r i l
$ 1 7 0 0 ,  V l  S o u t o
$1800, Próx a Getúlio
$1400, Independência
$1500-1150,Jd Marambá
$ 1 2 0 0 ,  V l  P a r a í s o
----- Apto 2 Dorm -------
$1300, Vl Altinópolis
$1200, Jd Marambá
$1200, Altos da Cidade
$1100, Jd Crzeiro do Sul
$ 1 0 0 0 ,  P a n o r a m a
$1000, Quinta Ranieri
------Apto. 3 Dorm ------
$2700, Altos(A.Padrão)
$ 1 4 0 0 ,  P a n o r a m a
$850, Vl Aeroporto
$ 6 5 0 ,  B e l a  Vi s t a
$ 4 5 0 ,  C e n t r o
www.residem.com.br
L i g u e :  2 1 0 6 - 7 1 8 1
WhatsApp 98808-3510

809160

Aluga pequena casa/
sobrado geminada em
condomínio  Jardim
Europa  F:99791-1205

802636

ALUGA RESIDEM
$  900, Excelente Casa,
amplo quintal e amplos
cômodos! 2 d. sd/ 1ste
e 4 vgs cobertas, Jd
Carolina F:  2106-7181

806035

ALUGA
$  500, Casa em Bariri
2d, Reformada F: 99761-
3359

804039

Ap P. Grande 3d, frente
mar, 8p. F: 99142-5205

257125

Apto 3 dorm atrás
da  USC.ed  Golden
Park. F:99791-1205

806260

Kitnet Centro $450
não tem taxa cond. R:
Saint Martin31047222

720411

LAGO SUL
Sobrado Mobil. 3suites
(1master) todos com
armarios +ampla sala
+home+escri+pisc.aque
cida+espaço gourmet
F: 981124242 Residem

807706

São Paulo Vl. Mariana
próx. Fac. ESPM e Belas
Artes, ót. local, 1 dorm., 2
varandas, 1 gar. mobiliado
99745-8393

809088

Veja no site guerrero
imoveis.com.br ___
as melhores ofertas
p/  locação de  res i -
dências, aptos, salas,
sa lões  e  barracões .
C. 14416 - 3204-6056
99650-6056 whats

805571

Aluga-se p/ fim de ano
Janeiro, casa cond. fe-
chado, Ubatuba, praia
Lázaro, máximo 8 p. F:
99771-3031/98158-0001

257114

Apto Guarujá praia
Pitangueiras livre p/
o Natal do dia 21/ 12
a 26/ 12. F: 3226-3044
98101-4869

809147

Alugo/ Vdo Restauran-
te/ marmitaria montado
c /  a r - cond ,  mesas ,
freezer e etc. 120 p, ót
local. 98803-8425

257128

$200 Ed.Caravela 4 sals
juntas Pôrto 99723-8080

809126

A l u g o  G a l p ã o  J d
Contorno aproximados
300m² F.99791-1205

807480

$ 140 Vila Ipiranga
11x33 asfalto, plano,
encaixado caida p rua
Bolsa 99668-0708

809154

$ 1 2 0  A v i l a
e n t  +  7 2  p a r c e l a s
$ 1 , 5 0 0 . 0 0
Bolsa 99668-0708

809156

$150mil Marambá 300m.
Ocasião, muro e portão
encaixado F:99758-6869

807431

$162 Villa de Leon 40 mi
+ parcelas de $1.140,00
Bolsa 99881-0733

809153

$340mil, Lote esquina
comercial 531m2 F:
997586869 Residem

809018

$90mil V. Souto 12x12
ac. finan. 99696-9026

804853

99679-0007
Alphaville 452m², pla-
no, ótima localização.

257117

Ágs Virtuosas 15x50
ót $ local. 99696-9026.

809150

Águas Virtuosas, ideal
p/lazer, várias opções e
metragens à partir de
$ 6 5 m i l  c / 7 5 0 m 2
F:997260338 Residem

809016

Cidade Jardim ót. local
295 mil 99745-8393

809089

Cota contemplada
crédi to  imobi l iá r io
R$400 mil, quero R$ 48
mil  e  passo dívida,
p a r t i c u l a r.  F :  ( 1 4 )
99868-9694

256104

Jd Jussara 5x30 ac.
fin. ót.loc. 99696-9026

809149

Jd. Prudência 10x26
$60mil F: 99696-9026

807688

RESIDEM
Diversas opções de
terrenos para aquisição
e  c o n t r u ç ã o  c o m
financiamento Caixa!
R. Virgílio Malta 11-61 -
Centro F: 2106-7181

730246

V. Industrial terrenos
planos,  pronto para
construir, asfalto, só
$55mil cada. Tr.  F:
991075256/ 991051610

808623

Compro terreno em
Bauru, pago a vista F:
99726-0338 Residem

789286

Compro terrenos pa-
go a vista.99696-9026

796928

Chacrinha $1000 entr.
+ $400 mensa is  ac
carro F:3016-8893

808316

Alugo chác. px. Bauru p/
Natal A.Novo 99758-7878

808548

Captiva 2009 preta,a
m a i s  c o m p l e t a  d a
c a t e g o r i a  $ 3 5 m i l
particular,ac veículo
( + ) o u ( - )  v a l o r
F:99719-7070 dir.prop.

809143

EcoSport 13/14 aut.,
roda liga leve, pintura
metálica, 83.000 km, ún.
dono. $45,500. Fone: 14
3263-0818/ 99735-4017

257146

Gol 2006 Flex 2p. F:
99104-9415

809135

Gol 88 1.6 álc. original. F:
99104-9415

809136

Golf 2001 completo. F:
99643-4298

809132

Pajero Full 2004 4x4 dies
completa F: 99643-4298

809130

Sandero 2014 Flex c/
direção. F: 99104-9415

809133

Uno 2004 4p. básico. F:
99104-9415

809134

Uno 99 EX 2 portas. F:
99104-9415

809137

Vectra GLS 98 ótimo
estado. F: 99643-4298

809131

Imóvel $100 mil/$735.00
veiculo $30.mil/$446.00
moto    $12 mil/$250.00
F:99702-8540 Antonia

809144

Vdo carta de crédito
$300 mil, contemplada,
p/ compra, reforma e
construção+capital de
giro, ent.$38.500+ parc.
$1.710. F: 14 3042-1825

256861

04 a 9.01 Arraial do
Cabo, 03 a 08.01 Uba-
tuba. F: 99665-4751

809112

15,12 Ap. do Norte
Promessa  $100 .  F :
99673-2666

809145
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Entrevista publicada em 25/04/1991 
e republicada agora para avalia-
ção histór ica das  exp er iências.  

Estratégia empresarial é uma 
arte, segundo José Salim Mattar 
Junior, presidente da Localiza - 
www.localiza.com.br - empresa 
que começou pequena,em Belo 
Horizonte, em 1973, 
e hoje é líder do setor 
de locação de carros 
no Brasil. Uma arte 
que exige “feeling”, 
capacidade de correr 
riscos e um esforço 
contínuo de supera-
ção e adequação aos 
desafi os do mercado. 
Falando com exclusi-
vidade para esta seção, ele destacou 
o papel da concorrência como estí-
mulo para superar a crise, conde-
nando os cartéis, os subsídios e ou-
tras formas de proteção. 
Levantou também erros 
e acertos sobre as deci-
sões tomadas durante o 
processo de consolidação 
de liderança no mercado, 
fazendo uma avaliação 
pragmática e conceitual dos as-
suntos que domina, especialmente 
o marketing. Avaliou sua opção 
pela política de encantamento dos 
clientes e pela diferenciação na 
qualidade do serviço e do atendi-
mento, que considera pontos fortes 
da Localiza. Além disso, enfatizou 
a importância das alianças nesta 
década de extrema competitivi-
dade, quando só permanecerá no 
mercado quem demonstrar mais 
capacidade. Sua experiência pode 
ser sintetizada em alguns itens bá-
sicos, que compõem uma exemplar 
lição de vida profi ssional. 

Todo confronto
“Existe uma força tão grande de 

consumo neste país que podemos 
crescer muitas vezes sem desalojar 
ninguém. Quando começamos, 
nossos mais fortes concorrentes 
estavam estabelecidos no eixo 
Rio-São Paulo-Porto Alegre e não 

permanecerão no mercado e os mais 
fracos desaparecerão. Antevendo essa 
disputa, a Localiza procurou aliar-se 
a parceiros poderosos, líderes em seus 
segmentos, como é o caso da agência 
de propaganda MPM, o Citibank e a 
IBM. Como do Rio de Janeiro para o 
Sul a lucratividade era menor - as ou-
tras redes eram sólidas -, começamos 
a operar a partir de 1984 no sistema 
de franchising, não mais nos limitan-
do às capitais, mas entrando em cida-
des importantes do interior. E, como 
os concorrentes conseguiam atender 
seus clientes no exterior, optamos pela 
National Car Rent, uma das maiores 
locadoras do mundo.”

Nem sempre 
“No fi m da década de 80, deci-

dimos dar uma parada 
na organização, pois es-
távamos estrangulados 
administrativamente. 
Essa opção abriu espaço, 
e surgiram novas redes. 
Estamos pagando caro 

por isso até hoje, pois qualquer 
parada signifi ca perda de mercado. 
E muitas decisões bem-sucedidas 
podem tornar-se problemas com o 
tempo. É o caso da compra de imó-
veis para a instalação das agências: 
tivemos que separar a empresa dos 
imóveis e torná-la sociedade anô-
nima. Muitas vezes, contrariando 
as opiniões gerais, conseguimos 
bons resultados. O importante é 
seguir o nosso ‘feeling’. Nem sem-
pre vamos poder explicar, então é 
preciso correr riscos.”

queríamos cutucá-los. Nossa idéia 
era expandir primeiro para o Nor-
deste, onde não havia muita con-
corrência. Decidimos que, em vez 
de sair abrindo fi liais pelo Bra-

sil afora, o certo era 
comprar negócios já 
em operação. Insta-
lamo-nos, então, em 
Salvador, Aracaju, 
Maceió, Recife e São 
Luís e, só quando nos 
sentimos fortes, re-
solvemos entrar em 
São Paulo e Porto 
Alegre, onde já exis-

tiam a Hertz, a Avis e a iniciante 
Interlocadora. A estratégia de 
adquirir locadoras que estavam 
operando revelou-se correta, pois, 

no primeiro dia, já havia receita 
em caixa.”

Crise
“A Localiza foi criada em pleno 

primeiro choque do petróleo. Ex-
pandiu-se para o Nordeste no se-
gundo choque, em 1978/79. Em 
1982/83, com a crise da dívida ex-
terna brasileira, iniciamos o fran-
chising interno e a associação com a 
National, no exterior. E, na segunda 
metade da década de 80, com a hipe-
rinfl ação de 80 a 100% ao mês, nós 
adquirimos pontos estratégicos em 
todo o País, preparando-nos, assim, 
para os desafi os dos anos 90.”

As alianças
“Com a alta segmentação do nosso 

setor, não corremos o risco de uma 
tendência à cartelização. Ao contrário, 
o que encontramos, agora, é a concor-
rência acirrada, rentabilidade reduzi-
da e um jogo em que os competentes 

A ESTRATÉGIA DA LIDERANÇA

José Salim Mattar Junior

“Decidimos que, em vez de sair abrindo 
fi liais pelo Brasil afora, o certo era 

comprar negócios em operação, pois, no 
primeiro dia, já havia receita em caixa”.
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BEM DE FAMÍLIA
Publicações do mundo inteiro, des-

tinadas a análises econômicas e à 
gestão empresarial, já compararam 
empresas familiares com organiza-
ções administradas por profi ssionais 
sem esse vínculo e che-
garam à conclusão de 
que, ao contrário do 
que se pensa, a empresa 
familiar é mais rentável 
e produtiva. Por essa 
razão, grandes corpo-
rações internacionais 
estão tentando copiar 
os aspectos positivos 
desse modelo empresa-
rial que conta com a colaboração de 
um time leal, capaz de tomar decisões 
de forma ágil e fl exível, justamente 
por não depender de vários escalões 
para a aprovação das ações 
estratégicas. Boa parte das 
organizações comandadas 
por famílias está compro-
metida com uma visão de 
longo prazo para o negócio, 
o que não acontece no caso 
de muitos executivos, que vivem pre-
ocupados em obter resultados imedia-
tistas para mostrar aos superiores e à 
mídia o quanto eles são sensacionais, 
colocando a carreira sempre em pri-
meiro lugar. Em depoimento exclusi-
vo, Dorothy Nebel de Mello, presiden-
te do Instituto da Empresa Familiar 
(IEF) - www.empresafamiliar.org.br 
- destaca as principais vantagens, bem 
como os cuidados necessários à manu-
tenção e ao crescimento das empresas 
familiares na economia global.

Visão equivocada
“O problema básico das empresas 

familiares hoje é a falta de fl uxo de 
caixa e a ausência de possibilidades 
de fi nanciamento. Qualquer em-
préstimo bancário é uma corda no 
pescoço e isso afeta as organizações 
em qualquer tentativa de crescimen-
to e de diversifi cação. O segundo 
problema é que a empresa familiar 
no Brasil e no mundo, apesar de 

e passá-la para outros membros da 
família pode representar a perda do 
sentido de estar vivo. Nesses casos, 
é preciso que seja feito um trabalho 
de preparo do ponto de vista emo-
cional para que essa pessoa possa 
realmente passar a direção, a sua 
capacidade de sonhar, assim como 
os direitos e deveres para os descen-
dentes o mais cedo possível.” 

Instituto
“Hoje em dia, a empresa familiar 

vai manter-se viva somente se seus 
dirigentes conseguirem separar a 
família da empresa, se eles conse-
guirem enxergar que a empresa é 
um patrimônio familiar e, como 
qualquer patrimônio, tem que ser 
muito bem cuidado para render e 

sustentar todos os envol-
vidos no negócio. O IEF, 
inspirado na experiência 
norte-americana do Fa-
mily Firm Institute, é a 
única instituição brasilei-
ra exclusivamente voltada 

para a empresa familiar, cuja mis-
são é educar, funcionando como 
um fórum multidisciplinar para 
todos os profi ssionais que traba-
lham em empresas familiares. Para 
isso, oferecemos uma programa-
ção de seminários sobre educação 
executiva, além de fi rmar parcerias 
importantes com o objetivo de 
fornecer cursos voltados para os 
empresários e para a continuidade 
da mentalidade empreendedora. 
Afi nal de contas, o Brasil é um país 
de empreendedores.”

representar a maioria dos negó-
cios, ainda é encarada como algo 
negativo, muitas vezes pejorativo, 
sinônimo de falta de organização, 
de estratégias, de planejamento e de 

profi ssionalismo. Infe-
lizmente, para muitos 
esse é o rótulo da em-
presa familiar, o que 
é uma consideração 
sui generis. Isso não 
vai denegrir em nada 
a importância da em-
presa, do produto e da 
gestão. Todas as gran-
des empresas brasilei-

ras que continuam sendo controla-
das por uma ou, às vezes, por mais 
de uma família, não se consideram 
familiares, alegando que possuem 

executivos profi ssionais no coman-
do da estrutura.”

Profi ssionalização
“Temos que admitir que muitas 

das pequenas e médias empresas 
familiares, que são realmente a força 
que move este país, ainda não se pro-
fi ssionalizaram como deveriam no 
sentido de traçar um planejamento a 
curto, médio e longo prazos, além de 
estabelecer estratégias defi nidas. Em 
uma economia como a nossa, tudo 
tem que ser muito dinâmico e fl exí-
vel para que haja a possibilidade de 
mudanças rápidas, partindo de um 
corpo de profi ssionais capacitado. 
Outro problema está na continuida-
de das gerações. Se o fundador ainda 
está vivo, existe uma questão ligada 
ao poder. Ele teve um sonho e con-
seguiu transformá-lo em realidade, 
foi um empreendedor e correu todos 
os riscos. Só que, na maioria dos ca-
sos, a empresa tornou-se a vida dele, 

Dorothy Nebel de Mello

“Temos que admitir que muitas das pequenas 
e médias empresas familiares, que são 

realmente a força que move este país, ainda 
não se profi ssionalizaram como deveriam”.
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